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o ALGARVE
ESTÁ SENDO OBJECTIVO DO INTERESSE

DA'IMP:'RfH·SA fSlRANGEIRA
por MÁRIO. GOMES

RECENTEMENTE o Algllrve
está sendo fulcro da" aten

ção de muitos cronistas infer
nacionais que nos visitam e de
pois relatam as suas impressões
para o público ledor dos jor
nais onde inserem a sua cola
boração.
Assim, William Greaves, no

diário londrino «Daily Mail»
dedicava um extenso artigo ao

Algarve; no qual afirmava não
ser só o pi toresco que prende
a atenção de todos por aquela
província de Portugal, pois que
«também ali se encontra aque
le toque de brilho internacio
nal, de que qualquer estância
de férias -tanto precisa nos dias
de h�4e»). E acrescenta o cronis
ta: cE 'assim que no meio da
multidão se descobre de súbito

£,is a Terra Prometida

pa ra
-

os apaixonados
DO IVI A R

cAleluia, eis a terra prometida para
os apaixonados pelo sol, para os
amantes do mar, para os vulgares
amigos de boas férias. - assim co

meça um artígo de duas páginas, as
sinado por Jerry Hulse, no «Los An
geles Times'. inteiramente dedicado
a Portugal -e, em especial, ao Algar
ve, ca novaestância de férias da Eu
ropas-
«De repente r: escreve Jerry Hulse

- o remoto Algarve brilha como uma

pequena Miami, cheio de modernos e
confortáveis hotéis, dominando exten
sas praias desertas, onde na quente
tarde portuguesa os pescadores con
sertam as redes e esperam pela noite.
«As aldeias algarvias - afirma, se"

guidamente - SRO de um branco que
cega, recordam a época dos moiros e
lembram os ecasbass do Norte de
Africa.
-Depois da segunda guerra rnun

,daI os ingleses - acrescenta - des
"übriram este recanto no seu perma-
"�" d-selo de escaparern ao frio bri
'", 'c <', então, acharam o Algarve
nc!lcuhmente barato. De facto, ne
nhuma outra região balnear da Euro- '

pa oferece tanto por tão POUCOh. -

,(ANI). '

o 'chapéu de Bing Crosby, e,
mais além, num- bar, Tom Jo
nes conversa satisfeito com um

amigo». O modo .de vida da
gente portuguesa, como acen

tua, não se alterou, porérnycom
a publicidade e com a comer

cialização e para o provar cita
a festa em honra a Santo An-:
tónio a que assistiu em Albu
feira, COIll tanto agrado.
Por

-

outro lado. num diário
de, Massachasetts, o «The Bos
ton Herald», insere-se um ex

tenso artigo que se estende por
coluna e meia, firmado pelo
jornalista .

LiLian B. Nelson,
relatando as suas impressões
sobre o colorido algarvio. Ali
se lê que Vila Heal de Santo
António ,é uma encantadora e

pequena cidade cheia de fleres,
de pinheiros e de casas caiadas
de uma alvura resplandeecnte;
que o terreno é plano e doira
do, a sugerir a proximidade de
praias, enquanto camponeses
de rosto vincado empurram
carroças pela e,.s.trada e mulhe
res depreto, desde os sapatos
aos lenços - de' pescoço e, até,
aos chapéus, «figuras que pare
cem fazer parte de uma carava

na que vai cavalgando, os ros

tos ocultos com, guerda-chuvas
escuros». '

(00''''''_ tia '•• fHlU'tIa)

AmendoeiraJ em ''':Ior
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Embora um pouco atrazadas,devido às geadas e chu
vas que este ano têm caído em maior a bundância na

região, começaram a florir as amendoeiras nes dias

sealhelres desta «Primavera de Ja'neiro», que nunca

deixa de visitár o Algarve. Ei';las, à beira' das estra

das, a sorrir -aos turistas, numa mágica saudação de
cor e de beleza.

'Jt,[,ão, c r i e rn o s rn i raq e n s _

JÓ O t r a b a l li o é ri q u e ra]

M'UlTOS têm sido os pedi
dos, os alvitres' e as su

gestões, nestes últimos meses

, postas em letra de forma nos

jornais, criando a ilusão de que
os problemas não eram conhe
cidos, e muitos acreditam que
tudo afinal se poderia resolver

ror�m inaDIUr8�U 8� OOU�� iosI81�IOO�
�o 180[0 �OrIDIUê� �o AlIlOli[O em Rmuleir�
COM a presença dos srs. Brás

Cabrita de Almeida Conde,
administrador-delegado do Ban
co Português do Atlântico e dr.
António Cunha Guerreiro, di
rector e Fernando Pereira Jor
ge, sub-director, foram inaugu-

. radas as novas e modelares ins-

......................................

A C t U a I i d a d.e • �acionaiJ

-No Salão Nobre do Palácio Foz, o Secretário de Estado da Informação e

Turismo, Dr. César Moreira Baptietaideu posse ao Director-Geral e Di
rector dOB Serviços de Informação, respectivamente 81'8. Drs. Clemente

Roqeiro e Alberto Repteeas,
&.� ��� ��

� MR. 1869
BE'I', .1":6.

talações do Banco Português
do Atlântico, em Albufeira,
acontecimento . integrado nas

comemorações do cinquentená
rio daquele importante estabe
lecimento bancário.
O acto pode considerar-se

um acontecimerrto de certo real
ce na vida mundana da impor
tante Vila-Praia, estando pre
sentes os srs, Dr. Manuel San
ches Inglês Esquível, Governa
dor Civil de Faro; prior José
Rosa Simão, em representação
do sr. Bispo d};> Algarve;_ Dr.
José Manuel Teixeira Gomes
Pearce de Azevedo, presidente
da Comissão de Turismo de
Po�tímão; Henrique Gomes
Vieira, presidente da Câmara de
Albufeira ; Raul de Bivar Wei
nholtz, presidente da Junta de
Província do Algarve; Dr. Ma
nuel da Fonseca, secretário-ge
ral do Governo Civil; Eng.o
João Olias Maldonado, director
dos Serviços de Urbanização;
Eng.· António Rodrigues Pine
lo, director da Junta Autónoma
das Estradas no Algarve; João

(OonUnua fIG '.. p4gifIG)
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Mulberes I Ouço clamor,
Ttm o Céu 'menos estrelas,
Tem menos ·peixes er mar

Que toda o màfdade delas.
V. p,

de forma a contentar todos de
uma vez.

Sem dúvida que são muitos
os males 'que nos afligem e ca
da dia que passa agrava a si-

._ .. _. ._ .._.
.

i .p or
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:
A. d. PATROCPUO _:

._ .._- ._ .. -.

tuação económica, .. cria novas

dificuldades no campo. social,
aumenta a necessidade de esco

las. mormente -das de formação
técnica especializada.
Proclamam-se as necessida

des de reformas, de ensino, de
formação social, como se num

simples golpe fosse possível
abarcar a solução de todas as

dificuldades.

(Oontinua na B.- página)

beneficiados
SÓ no ano de 1968 foram ne

gociadas e assinadas 64
convenções colectivas de traba
lho, que beneficiaram cerca il�
um milhão de trabalhadores,
segundo afirmou há pouet;)- o
sr, Prof. Gonçalves de Proen
ça, ilustre titular' da pasta das
Corporações e Previdência So
cial no acto de assinatura do
novo contrato dos electricistas,
.Evidentemente que essas con

venções . colectivas de trabalho
implicaram sempre no aumen

to'dos vencimentos e ordena
dos dos empregados It assala
riados por elas abrangidos. Nem
por isso, contudo, se verificou
qualquer efeito sensivel nos

preç?s��€rais- ou l.enclência iri
flaccionista. DaqUI a acresceu

tar-se que. ao centrário do que
por vezes se ouve, o aumente
dos salários pode ser levado a

cabo 'sem consequências gr.a
ves para a economia nacional,
vai um passo. Um passo que o

Prof. Gonçalves de Proença
não hesitou dar, indo até mais
Ionge, ao ponto de afirmar que
tal orientação, <ta elevação des
salários tem sido superior ae

agravamento do custo de vida,
ao mesmo tempo que se verifi
ca uma sensível melhoria, no

critério de repartição do ren

dimento nacional a favor. ,dos
trabalhadores».

.
.

(OonUnua 'na B.· página)

o casal João Alexandre Pereira,
marítimo, de 47 anos de idade e Ma·
ria AIda, doméstica, de 48 anos, tive
ram durante a sua vida conjugal até
hoje, 15 filhos, alguns deles já são ca
sados e, por isso, já tem netos.
São ambos naturais de Santa Luziã,

onde residem,
Porque nos pareceu um caso de Ie

cundidade invulaar, achamos interes
sante .tornar nota dos nomes de am

bos que ainda hoje �ozam de boa saú
de, e quem sabe se capazes de aumen-
tar a prole. ,

No decorrer da vida, cinco dos fi
lhos infelizmente morreram, estando
sãos e escorreitos os restantes 10.
Eles são pobres e qualquer prémio

ou auxilio pecuniário seria uma justa
compensação para quem tantos filhos
deu à Pátria.

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••

À MEMÓRIA DE UM AMIGO
Há dias, fui até ao Calvário

acompanhar à última morada e

despedir-me para sempre do
meu velho amigo -José Fran
cisco da Encarnação, sucumbi
do aos estragos da doença se

nil que não perdoa, quando já
se aproximava, dos noventa,
após uma vida de trabalho;
preocupações e alguns desgos
tos. Tal como dizia Sócrates
da antiga Grecia, com toda a

sua filosofia. ninguém conse-

gue escapar das iras do Demó
nio ao caminhar pela velhice
fora, caindo nas garras da mor
te cruel, por mais valente que
tenha sido ••.
Desapareceu u m dos mais

conceituados industriais da nos
sa terra. Senti a sua morte, por
que nesta trajectória inamoví
v�l e espinhosa da existência
humana,' que todos nós percor
remos, encontram-se amigos
excepcionais, pelo préstimo' e

dedicação" pelo aprumo moral
e, social, que não' esquecem.
Aquele .era um desses ami-gos
�ue desd.e J\QVQ- 39ube '\1i(ptar

simpatias, adquirir amizades' e
criar relações, mantendo uma
linha de €ondüta inalterável e
irrepreensível que o levou· à
posição de tavirense considera
do e respeitado, se bem que
simples e modesto, homem co

mum entre os homens comuns

desta geração.
José Franeisco da Encarna

ção; embora inteligente, horres
to e cumpridor, teve obstáculos
na sua actividade laboriosa, Te
sultantes de circunstâncias' in
gratas, mas que-seube vencer
com honra e dignidade.: não
faltando quem, francamente,
lhe desse a mão da amizade e

confiança. Amigo dedicado» e

insinuante, parece que o estou
veado, há muitos anos, novo e

robusto, .

no "seu" escritório:' da
Praça da República, bom cen-
tro de cavaco nesse tempo, on
de se dizia muita coisa, onde
se criticavam incongruências
para desopilar o fígado. Ali,
tantas vezes com ele falei, tan- -

tas vezes 'com' ele conversei
.(Q.........'�
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o ALGARVE
objectivo da Imprensa fstrangeira
(OonUnuqç40 da 1.· p4gWJ)

Refere-se, depois, o jornalis
ta do «The Boston Herald» a

Monte. Gordo, como outrora
uma vila piscatória e agora
uma encantadora estação de
veraneio. E salienta: «Os dois
mundos de Monte Gordo estão

apenas separados por Um es

treito passeio. De um lado, fi
cam-as barracas, os banhistas
e os hotéis. Do outro lado per
tencem os barcos alegremente
coloridos, com olhos pintados ... ,

para auxiliarem os pescadores
a ver o peixe.>

,
Sem dúvida, que o Alp-arve

está sendo descoberto e ISSO é
turismo no bom sentido.

" Mário Gomes'

..•.•,.••...••.•••..•.....

Não criemos miragens...
só

,

o trabalho é riqueza!
(Oontinuqção da t.· ¢,gitUJ)

Estamos certos que nem se

quer seria possível elaborar um
perfeito plano de prioridades,
tais e tantas são as dificiências,
mas uma delas, que a tudo pre
feriu, nos parece ter sido da
maior necessidade e justiça: il
revisão da situação do profes
sorado.

O professor foi sempre a pe
dra fundamental da formação
dos indivíduos,e o seu mister
nunca poderá cabalmente exe

'cutado lutando pela vida com

preocupações sobre a forma de

prover a subsistência em alguns
meses do ano em que não ven

cia salário.
.

,

As empresas e o Estado, fo ...

ram criando lugares de «reser

va», assalariados apenas para
tarefas de certas épocas, e pas
sou a generalizar-se essa espé
cie de funcionarios e emprega
dós a dias e horas, que como

emprego não é admissível.
As empresas particulares, a

breve trecho compreederam
que tais empregados, uma vez

especializados, procuravam lu
gares estáveis, bem remunera

dos e com vencimento assegu
rado, e optaram pela única so

lução de admitir o pessoal su

ficiente para a sua laboração e

pagar-lhe de forma a contar
com a sua íridispensavel mão
de obra.
Noutras, e nos organismos

oficiais, o sistema (que parece
tender também a desaparecer)
tem-se mantido, e o resultado
é que a debandada tem sido a

nota denominante, com enfra
quecimento conse9uente depr�
dução, em quantidade e quali
dade .do serviço.

.

O homem, a tentar as exigên
cias trazidas pelo progresso,
carece hoje, mais do que nos

recuados tempos do século pas
.sado, de ter o correspondente
'produto do seu trabalho, alia
do com as condições de sani
dade que lho permitam o/ano
inteiro, sem períodos de inac
tividade (sem salário) por doen
ça ou por a empresa não care
cer do .seu concurso fora das

épocas de intenso labor.'
.

'

O
.

trabalho é, fonte de rrque
Z8.' O. trabalho é o capital da
queles que ao serviço alheio
põem o seu esforço e inteligên
cia, e esse capital tem de ter o

lucro merecido e justo para
enfrentar as despesas normais.
sem recurso ao crédito, às pres ..

tações, ao «fiado», grandes fon
tes do mal social do 1)OSSO

tempo.
Para os pobres, só o traba

lho é riqueza.

VENDEM-SE
Todos os bens de Joaquim

Aldomiro Picanso, de Santo
Estêvão, .

Tratar com sua mãe D, Al
bertina da Conceição Ribeiro
Picanso, Rua-A -,Hortas, Ma
tadouro ...,.. em Vila Real de Sto.
António.

Recebe propostas em carta

"reçpa�.

1� 000 Trabalhadores
ben e fi c i a d o S

(Oontinuqç40 da 1.· p4gbttJ)

Progressivà e generosa polí
tica do Ministério das Corpora
ções e Previdência Social em

matéria salarial, ela tem de ser

necessáriamenfe prudente e cau-

-Ielosa, E o bom fundamento de
tal orientação, com a qual de
vemos congratular-nos, e s tá
no seu crescente desenvolví
mento, nas convenções colecti
vas de'trabalho que são frequen
temente assínadas - 64 duran
te o ano de 1968 - e que estão
também representando um ins
trumento de valorização econó
mica.

O acordo agora assinado en

tre o Grémio Nacional dos In
distriais de Electricidade e os

Sindicatos Nacionais dos Elec
tricistas vem beneficiar .14 mil
profissionais daquela activida
de proporcionando-lhe melho
res salários e apreciáveis me

lhorias sociais no prossegui
mento duma política digna dos
maiores encómios.

Às nova s i aste I a ções
do Banco P. do Atlântico
EM"ALB'U FEIRA
(OonUnuaçoo da 1.· p.gifttlj

Arroube Correia, presidente dá
Comissão de Turismo de Albu
feira; capitão Francisco Martins
Vicente; Comandante da Polí
cia. de Segurança Pública de
Faro, e representantes dos or

gãos de informação.
Depois de uma visita às de

pendências o sr. Brás Conde

a�radeceu a presença dos con

valados e teceu algumas consi
derações relativas ao aconteci
mentó, Falou em- seguida o sr.

Henrique Gomes Vieira, que na'

sua qualidade de presidente do
município se congratulou com

o melhoramento salientando o

espírito da iniciativa do Banco
Português do Atlântico. .

O sr, Governador Civil do
Distrito, também pronunciou
algumas palavras sobre o acto
salientando quanto é oportuno
e indispensável oapoio bancá
rio ao desenvolvímento econó
mico do País.
Ao finalizar aquela simpática

reunião o sr. António Manuel
Maçarreu Cabrita, conceituado

.

gerente da Agência do Banco
Português do Atlântico em Al
bufeira, ofereceu um beberete
a todos os convidados.
Agradecemos. a gentileza do

convite que nos foi endereçado.

t
Adelina Pacheco

_

Âgradecimento
A família de Adelina Pache

co, proprietária, natural de San
ta Catarina, agradece muito re

conhecida a todas as pessoas
que se dignaram acompanhá-la
à. sua última morada e bem as

sim às que directa ou indirec
tamente lhé manifestaram o seu

pesar.

t
António dos Santos

Agradecimento'
A família de António. dos

Santos, na impossibilidade de o

poder fazer pessoalmente vem,
por este meio, agradecer reco
nhecidamente a todas as pes
soas que se dignaram -acornpa
nhá-lo à sua última morada e

bem assim às que, directa ou

indirectamente, lhe manifesta�
_rIUU Q se\l. pesa,f.

CÀMINHOS DE fERRO
Horário dos Comboios

,Na ZON� SUL

Comunica-nos a C. P. que a

partir de 1 de Fevereiro de 1969
são feitas diversas alterações
ao Horário actualmente em vi
gor nas Linhas e Ramais a se

guir indicados:
Linha do Sul - (Circulações

ascendentes e descendentes),
Linha de E'vora e ramais de

Reguengos e Mora.
Tranvías - Lisboa ,_ Barrei

ro - Praias Sado - Seixal -
Lisboa.
Tr�nvías - Lagos - Vila

Real de SaQ,lO_António - Lagos.
'Linha. do Sado, e ramal de
Aljustrel.

.

.-

Q pormenor destas alterações
consta dos CARTAZES-HORÁ
·RIOS afixados' nas estações e

.nas Secções de Informação ao

Público, 'das estações de Lis
boa (St_� A polónia), Lisboa
(Hossioj.e Lisboa (Terreiro do
Paço).

DICIONÁRIO
De História de Portugal
Com o fasciculo n.O 59.°, saído re

centemente, iniciou-se ta publicacão
do 4.° e último volume do Dicionário
de História de Portugal (Ilustrado)
diridido pelo ilustre, ensaísta, investi
gador e historiador, Dr. Joel Serrão,
a quem a nossa cultura fica devendo
uma obra notabilissima.
Em redor do Dr. Joel Serrão agru

pou-se um invulgar núcleo �e técni
cos portugueses e estrangeíros que

.

conseguíram o milagre de iluminar
muitas matérias até hoje obscuras, se
guindo os métodos mais madernos da
histortagrafia, duma objectiva perfeita.
Entre os artigos deste fasciculo cha

mamos a atenção dos Ieitores para o

seguinte:
Sistemas eleitorais - Dr. José

Tengarrinha; Sobrado - Prof. Gon
çalves de Melo; Socialtsmo - Dr.
Joel Serrão; Socialista, Parüdo -

César Nogueira; Sociedade portu
guesa (Século XV - XIX) - Prof.
Vitorino MaQalhães Godinho. .

, O Dicionário de História de Portu
gal (Ilustrado) é uma publicação de
Inlclatíves Editoriais - Avenida Rio
de Janeiro, 6 s/c. Lisboa � Tel. 724051.

1_11_11_11_11_11_1

Assinai D
.

«POUO AIDapulo�

_(Oontinuqç40 fIÓ' 1.· p4gitUJ)
.

.a nima d am e n t e. Contava-lhe
anedotas, fazia-lhe perguntas
sobre deterrninados episódios,
achando imensa graça nas suas

respostas coroadas de bom hu
mor; no seu sorriso caracterís
co e na pequena pêra que os

tentava com galhardia, símbo
lo das ideias que professava,
sempre com moderação, coe

rência e nobreza, nunca' abdi
cando dos seus 'princípios, mas
respeitando os' princípios dos
outros, com Indepeudência e

lealdade inexcedíveis. Adversá
rio de todo e qualquertotalita
rismo, lá conservava na parede
do scu escritório um quadro
com a imagem do grande Chur
chill, como homenagem' à me

mória desse herói imortal que
ele tanto admirava.

.

Parece que fdi ontem! COÍl
tudo, há-perto de setenta anos.

Eu, pequeno, mocinho de esco

la, já era simpatizante e amigo
do .Zéainhc Encarnação, pois
assim lhe chamava a malta cons
tituida pelos meus condiscípu
los de todos os tamanhos e fei

tios, que só 'a «cara-de-réu» do

professor Martins, austero e

sabedor, conseguia meter na

ordem. O mesmo Zézinho, que
já havia entrado na adolescên
cia: não era escolar, mas entre
tinha-se com a rapaziada da es

cola, arranjando sarilhos entre'

ela, pois era exímio na inven
ção de brincadeiras., Alegre e

jovial, fazia flirt às moças, pro
movia pequenas festas de ca

racter familiar, ao mesmo tem

po que ensaiava a sério os pri
meiros passos' para a vida de
trabalho que a situação econó
mica exigia, procurando, ape
sar de novo, os meios necessá
rios à subsistência, quando um

dia, cedo ou tarde, tivesse de
constituir família, o que de fac
to sucedeu, continuando a de
senvolver a sua acção e assu-,

mindo responsabilidades que
não enjeitou, "ingressando no

comércio. Istd¡ passava-se na

pequena aldeia de Santo Este
vão; onde a nossa juventude,
embora com .diferença de ida";
des, feve várias manifestações
de regozijo, indo até à organi
zação de festas cívicas, cujo
brilhantismo ficou assinalado
na história dos acontecimentos
daquela acolhedora aldeia, sede
da minha freguesia natal que
não esqueço.

'

A roda do tempo foi girando
em volta do seu eixo, mudou a

face das coisas e novos aconte- .

cimentos apareceram à super
fície. Veio a política, produto
da época, algumas exaltações
turvaram o ambiente, mas tudo

,

acalmou passada a borrasca. E
. a vida prosseguiu normalmente,
Paz e boa convivência na so

ciedade rural. Cada um de nós,
com família, tomou o rumo da
cidade, ficando, porém, ligados
pelos mesmos laços de cordia
Iidade, que só o desapareci
mento do primeiro fez desatar;
mas outros laços de amizade
me unem aseu filho Abílio,des
de a sua meninice, filho que tão

exemplarmente dignifica a al
ma paterna.
Quando suportei a maior tra- -

gédia da minha vida, o velhote
. Encarnação, trémulo, apoiado
na sua bengala, lágrimas de
saudade e recordação brotando
dos seus olhos já cansados,
abraçou-me e balbuciou estas

palavras que jàmais esquecerei:
«Resignação, meu amigo!. '

•.

Não posso pensar na morte do
Carlos! )

Faleceu um dos meus gran
des amigos. Lá foi ocupar a

casa eterna e eu ca fiquei aguar
dando a «carta-de-chamada».

P. J.

TRIGO DE INVERNO
COMO foi acentuado, a adubação

azotada, garantia das grandes pro
duções, necessita de' ser conveníente
aplicada.
A análise de terras, que tão bons

serviços presta no cálculo da aduba
ção íosío-potássíca, para o caso do
azoto só nos dá indicações sobre a

quantidade de azoto orgânico existen
te no solo. Quanto A quantidade e. ao
momento em que aquele mineraliza,
pouco ou nada podemos sader. Depen
de demais das condições do ambiente,
para que possamos contar efectiva
mente com as reservas existentes no

solo. Só a observação da planta no

seu desenvolvimento poderá dar-nos
umo orientação em relação ao momen

to em que necessitá de azoto. Daí o
praticar-se, coda vez mais, a aduba
ção azotada fraccionada. Esta prática
requer um conhecimento esclarecido
e uma atenção vigilante da parte do
'lavrador.

O trigo necessita de azoto durante
todo o seu ciclo vegetatlvo, principal
mente' durante o afilhamento. Embora
eeteperfede- seja -o-deeisivo- para que
a colheita se torne remuneradora, não
podemos monosprezar todos os ou

tros,
Na . sementeira, convém assegurar

ao trigo uma alimentação azotada pa
ra que se processe, nas melhores con
dições, o .arranque·,. No mercado en

contrará a lavoura os adubos azota
dos de que necessite. No. entanto, é
preciso não] esquecer que existem
adubos que acidificarn as terras, ha
vendo outros que ajudarão a corrigir,
em parte, a' acidsz que porventura ha
ja. A par destes, encontram-se ?s que
pràtjcarnente se podem considerar
neutros, isto é, que tanto se podem
aplica" em terre�os ácidos como nos

"

neutros ou alcahnos. Neste grupo 10-

cluern-se os nítrico-amoníacaís. Além
desta qualidade, apresentam outra de

grande utilidade. Tomando como exem
plo o Nitrolusal 20,5% este adubo
contém us 20,5% de azoto, metade
sob a forma nítrica e metade sob a

forma amoniacal. Ora, como é sabido;
a planta absorve o azoto soba forma
nítrica, o que coloca este adubo na

posição de poder fornecer imediata
mente uma alimentação azotada. Por
outro lado, como possui uma parte
sob a forma amoniacal, esta à medida,
que se vai nitriñcando, põe à disposi
ção da planta ao longo do tempo o

azoto nítrico de que estanecessita.

Casa de Pasto
, e Barbeária'

Trespassa-se, na Rua Dr. Oli
veira Salazar, n." 105 - Fuseta;
Tratar com O proprietário,

José Querreiro do Nascimento,
nos citados estabelecimentos.

'V E N D E - S E
Uma horta com duas noras e

abundância de água, com po
mar, casa de habitação e várias
dependências, no sítio da Mur
teira, Luz de Tavira,
Quem pretender dirija-se a

Leandro Carlos Chagas, na re

ferida residência.

(ompanhia de, Pescarias
,JJ BARRIL O U TRÊS I RMiOS"

S. A. R. L.

SEDE EM TAVIRA

ASSEMBLEIA GERAL ORDIN,ÁRIA
I .: E 2."

.

CONVOOAT6RIAS

Em coníormidade com os Estatutos desta Companhia,
é convocada a Assembleia Geral Ordinária; a reunir no pró
ximo dia 1 de Fevereiro, p. f., pelas 15 horas, a fim de se

pronunciar e deliberar sobre os números 4.°,6.° e 9.° do Ar
tigo 14.0 dos mesmos Estatutos.

Não havendo número legal de accionistas ou capital
para poder funcionar a Assembleia, na data acima indicada,
fica desde já marcada para o dia 17 do mesmo mês de Fe
vereiro, às horas e locá) acima indicados.

.

.,

Tavira, 17 de Janeiro de 1969.

O Presidente da Assembleia Geral

a) João Júdice de C'j}_asconcelos

Se na sua Rflgião não enconrea Nitrolusal" Nitrapor
ou Nitrato de Cálcio, diga-o por um simples postal
para Nitratos de Portugal, Lisboa.

N A O P O U P f: NO S ¡¡ D U BOS.
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Fazem anos:

Hoje - D. Maria Inês Francísca
dos Santos, sr, Manuel da Silva Lopes,
e a menina Maria Helena Mendonça
do Carmo.
Em 26 - D. Fausta Padinha Diniz

Ferro, sr, Arnaldo Policarpo da Cruz,
e a menina Cidalina Maria Duarte de
Matos.
Em 27 - D. Maria de Lurdes Aboim

Ascenção Contreiras Lopes. D. Isaura
Domingues, D. Maria Silva Leiria, D.
Susete Crisóstomo dos Santos, D. Ma-

.

ria Fernanda do Nascimento. e os srs,

José Crisóstomo Leiria, João Valério
Crisóstomo Bandeira Carvalho, José
Décio Correia de Matos e Crisósto
mo dos Mártires Carepa,
Em 28 - Srs. Manuel .loaqutrn Vaz.

João Pedro Maldonado, Prior Antó
nio Oliveira Henriques, menina Inês
de Fátima Peres de Mascarenhas e o
menino Valério Cavaco Mantinha.
Em 29 � D. Natércia Regato Temu

do, SfS. Manuel Francisco de Brito,
Sebastião Faustino Canseira, Patro
cínio da Encarnação Revez, meninas
Maria Helena Romeira Guerreiro,
Maria Ofélia da Costa Oliveira Bom
ba, e os meninos Joaquim António
Viegas Trindade e José Carlos Bento

- Pereira Dias.
Em 50 - D. Suzana Germaine Ar

naut Pombeiro, D. Maria Judite Pal
meira Neto Lopes, Q. Maria José Pi
res Faisca, e os irs. Dr. Renato Man
sinho da Graça, Júlio Martinho da
Piedade Mendes, Rogério Fernandes'
Teixeira e António

.

Pedro' Estevão
Gonçalves. .', .

Em 51 - D. Maria da Graça Almo
dovar Bernardo, D. Maria de Lourdes
de Sousa Pires, D. Maria da Nativlda
de Fernandes Pádua Palma, D. Maria
do Carmo Pereira, D. Maria Fernan
da Peres Caliço, sr. Vitor Quaresma,
e os meninos Luis Manuel da Cunha
de Carvalho Morais e Fernando Ma
nuel Campina Guerreiro.

Partidas e Chegadas
Com sua filha, sr.a D. Maria Emilia

Madeira Pinto, deu-nos o prazer da
sua visita, o nosso prezado assinante
em Cacela, sr, Aires Joaquim Pinto,
'proprietãrío.

- Encontra-se nesta cidade, o sr.

dr. Alfredo Teixeira de Azevedo, nos
so prezado assinante em Lisboa.

- Regressou da capital com sua es

posa, onde foi passar a qua'dra festi
va do Natal, com seus filhos, o sr. dt'.
Alfredo Teixeira d� Azevedo, nosso
assinante em Tavira.
- A seu pedido foi transferido para

as Caldas da Rainha, o sr, tenente
Manuel Aullusto Gamboa de Matos,
nosso prezado assinante e distinto
oficial, com uma brilhante folha de
serviços.

José Martins Lózaro e Comp.a L.da
Automóveis de Aluguar

(TAXI)

Para o Pais
e I:strangcziro

TAVIRA

DE HOMÚNCULOS LOUROS

DE vez em quando, para que
.

o assunto não caia no es

quecimento, a: Imprensa vai
publicando notícias sobre os

famigerados «discos voadores».
Como certamente devem es

tar lembrados, a coisa princi
piou em 1948, pelo que o assun

to já ultrapassou os vinte anos

de existência, a partir do dia
em que um piloto americano
avistou nove objectos discói
des a voar. Daí ao criar-se uma

comissão' especial para tratar

por

S.MORGADO

do caso, mediaram meia dúzia
de meses. E assim nasceram

os «UFO» (unidentified flyng
objecls.).'Cresceram, atingiram
a. maioridade, ultrapassaram
fronteiras, e a Imprensa portu
guesa, num propósito muito
Iouvàvel de não querer empre
gar anglicismos; traduziu as

iniciais americanas por «OVNI:.
«objecto voador não identifica
do); Assim, «OVNI� será a Ira

cluçãoporfugúesa de «UFO»•.
Os «(OVNI». deixaram, por

'isso, de ser propriedade exclu
siva dos -americanos, Parece
não. haver país. nenhum no
Mundo que não se ,gabe de ter

assistidoj-á a passag'em dos.«dis
COS». Ultimamente, tem sido a

Espanha o país corn mais «dis
cos». observados. Ainda se lem
bram, certamente, de que em

Setembro de 1968, em Oviedo;
foram observados vários «dis
Co.S», em dias sucessivos che
gando mesmo. a, publicar-se o

testemunho de um tal António
Rodrigues. Em meados de No
vembro, novamente cidadãos
espanhóis avistaram no céu de
Huelva um «OVNI)), que' «tinha
él forma de uma bola vermelha ...
Mais ou'menos na mesma altu
ra, outro cidadão afirmava ter
visto. «um ser antropomorfo,
com mais de dois metros de
altura e de um verde cintilan
te»: O espanhol, que viajava de
automóvel entre Zafra e Huel
va, não prestou mais esclareci
mentes, pois desatara a fugir,
perante tão insólita aparição.
Segundo disse aos jornalistas,
já se 'encontrava sobressaltado,
pois momentos antes o seu car

ró: parara, inexplicàvelmente,
quando rodava a setenta quiló
met-ros horários.

Voltemos alguns anos atrás.
Adamski (quem não se lembra
deste nome?) publicou fotogra
fias de um disco voador, clue
teria pousado, na presença de
seis testemunhas, lá para as

Américas. Contudo, o piloto do
disco voador de Adamski seria
um homem pequeno, dê longos
cabelos louros e que, telepati
camente (P), o informara set

originário de Vénus,
Como se pode verificar, há

visitantes para todos osgostos:
grandes e pequenos, verdes e

louros, Na parte respeitante ao

meio de locomoção, este tam
bém varia de tamanho, de cor

e de forma: há quem veja «dis
cos» e «charutos», pouco Ou

muito brilhantes, verdes, encar
nados; amarelos, enfim, com

todas as cores do arco-íris.

-�

Emilina da Conceição
Faleceu

Após prolongado sofrimento
faleceu no passado dia 15, no

Hospital, em Lisboa, a sr." D.
Emilina da Conceição,de 65anos
de idade, natural de Castro Ma
rim e residente no sítio do Bre
jo, Luz de Tavira.
Era casada com o sr. José

Bartolomeu e mãe dos srs. An
tónio da Conceição Bartolomeu
e sogra das sr." D. Juvite da
Conceição de Freitas Bartolo
meu e D. Maria Solénia Cor
reia Bartolomeu.
O seu funeral vindo de Lis

boa, realizou-se no passado dia
17, para o cemitério da Luz de
Tavira.
A família agradece a Iodas as

pessoas que se dignaram acom

panhá-Ia à: sua última morada e

bem assim a todos ps que lhe
manifestaram o seu pesar.

���BB""""""""••"""""""""""""""'"

I A família da falecida Maria do Rosário Ponce
y Sanches Barco de Castro Centeno, na impossi
bilidade de o poder fazer pessoclmente vem por este
'Yleio patentear o seu mais profundo agradecimento a

rodas as pessoas que se dignaram acompanhá-Ia à
sua última morada, assim como a todos aqueles que
directa ou indirectamente lhe manifestaram o seu pesar.

us _& es 2; _3

o MA'R
O Mar é imenso, diz-se a ca

da momento, Outrora os

nossos marinheiros e as gentes
daquele tempo, diziam que nos

mares existiam vários inimigos
do Homem; que opondo-se ao

navegar dos navios. os encan

tavam levando os para para
gens distantes ou fazendo afun
dar os navios.
Presentemente ainda muito

se fala, em navios encantados
e que andam no mar, sem go
verno e também em mistérios

que há n,o Mar dos Sargaços,
que é nome que se dá a uma

p O. r

JOSÉ REBELO

entre o Sol e a Terra, diz-se
que está em conjunção, e mui
tas vezes dá origem a eclipses;
quando é a Terra que se apre
senta no meio destes dois as

tros, diz-se que a Lua está em

oposição. Quando a Lua está
acima ou abaixo diz-se, que es

tá em quadratura. Quero ainda
recordar que a Lua, por estar
mais perto da Terra do que o

Sol, exerce uma força atractiva
sobre a Terra, três vezes maior
do que a do Sol, que embora
muito maior, está mais distante.

r::-u.....-- pela .

CIDAD�,
-

Nascimento

Teve o seu bom sucesso dando à
luz uma criança do sexo masculino,
na Maternidade Alfredo Costa, em

Lisboa, a sr.a D. Mada Margarida de
Figueiredo Vasco, esposa do sr. dr,
António Luís Figueiredo Vasco, me

retissimo Juiz de Direito desta comar

ca.
Ao recém-nascido e a seus pais de

sejamos muitas felicidades.
Baptismo

Na Conservatõrla do Registo Civil
desta cidade, foi baptizada uma crian
ça do sexo masculino, filho da sr.8 D.
Maria Leonor Duarte Correia Ramos
e do sr, furriel João Henrique Ramos.
O neófito que recebeu o nome de

Luís Miguel, toi apadrinhado pela sr.a
.

D. Maria Orlanda Cavaco e pelo avô
materno,sr. João Pires da Maia Cor
reia.
Ao neófito que nasceu no Dia de

Natal e ao casal, desejamos as maio
res venturas.

Casamento

No passado dia 12 do corrente, na

igreja do Mosteiro dos Jerónimos,
realizou-se o enlace matrimonial da
sr.a D. Lealdina Maria Guerreiro Vie
gas, com o sr. Horácio Guerreiro Vie
gas. Foi oficiante o rev. padre João
Manuel de S. José Coelho, primo do
nolvo,e seu condiscipulo. Testemunha
ram o acto por parte da noiva, a sr. a

D. Maria de Lourdes Antão Garrochi
nho e seu esposo sr. Mateus Cavaco
Garrochinho e, por parte do noivo.
os pais da noiva, sr.a D. Piedade das
Dores Guerreiro e sr. 'Luís António
Viegas.

'

Após a cerimónia foi servido um

banquete na pastelaria Minerva, em

Lisboa. .'

Os noivos seguiram em viagem de
núpcias para Paris, fíxando a sua re
sidência em Odivelas,

Esta númaro foi' Ylsado pala,
O al 81 a ç ã o d a n'à I s u r 8

Maria do Rosário Ponca y Sanches Barco de Castro Centeno

Agradecimento

grande área, no Atlãntico Nor
te coberta de grandes quanti
dades de algas.
Encontra-se este Mar entre

as Antilhase osAçores, e rece

be tal nome por ser uma zona

tranquila, ao redor do qual pas
sam certas correntes marítimas,
que nele depositam imensas,
árvores, algas, troncos e até
restos de barcos que naufragam,
No mar, teremos a conside

rar as ondas, asmarés e as cor-

rentes. ,

As ondas aparecem devido a

actuação dos ventos; como não
é um corpo sÓJjdo, mas elásti
co, o vento obriga as águas a

decalcarem-se ou a elevarem-se,
fazendo cristas" ou seja uma

série de elevações e depressões.
Podemos afirmar que os mo

vimentos das ondas, não vão,
regra geral, além de 50 metros
de profundidade, pois qne para
baixo deste nível as águas se

encontram em ··calma. Sempre
qne uma, oudaj.encontra um

obstáculo, quebra ou parte-se,
espraiando-se. então em vários
sentidos e efeitos. Como sabe
mos é junto das costas que as

ondas atingem alturas que vão
até 60 e mais metros, tudo de

pendendo da força com que so

pra o vento, dando então ori

gem a redemoinhos e turbi
lhões. Diz-se ressaca, ao retor
no violento da vaga, depois de
ter batido num obstáculo ou

na areia. Os homens do mar,
conhecem as ondas por vários
nomes, isto segundo elas se

lhes apresentam, denominan
do-as carneiros ou mar de pe
quena vãga, por vezes.dizem-no
de mar cavado ou onda larga,
Quem estiver junto do mar,

nota, que o seu nível não é

sempre o mesmo, mas que duas
vezes por dia, ele sobe e desce,
dizendo-se então que houve ma

rés cheias e marés vasias. Tam
bém se dá a este movimento o

nome de fluxo. Quando a maré
sobe, o que leva pouco mais
de seis horas, diz-se depois que
está em preia-mar, ficando as

sim durante UQl quarto de ho
ra. Seguidamente, começa a des
cer de nivel, o�!ras seis horas
e um quarto; fi��qo em baixa
-mar. Entre as .marés 'há quase
sempre um atraz_o de 25 minu
tos.
Este movimento das águas é

devido ás acções atractivas dos
astros, mas principalmente á
Lua e ao Sol. Ora como sabe
mos, a Lua gira em volta da
Terra está mais perto dela do
que o Sol, assim, em dada al
tura esta fica mesmo frente ao.

Sol, dando origem a que sejam
duas forças de atracção puxan
do as águas, que são um corpo
solto e que se deslocam fácil
mente, dando-se nesse lado
uma maré-cheia- Depois de al
gumas horas a Lua, aparece já
do lado contrário da Terra, sen
do então outra maré viva nas

terras que ficam para esses la
dos. Claro. como a Lua se en

contra também duas vezes, sem
estar na frente do Sol, não ha
vendo então grande" atracção,
dão-se a:!j marés vasias.

Qua.p.clQ a -k�ft se en.çOIl\r;�

lIgcznda
Telefones ateIs:

\

Hospital e Maternidade. • 54
Bombeiros. . . • . • III
Residência do Motorista 414
Polícia . . . , . . • 155
Guarda N. Republicana • Il
Câmara. . . . . .' 7
Táxis: 81 -122-148 -152 -171- 570
Repartição de Finanças. 259
Quartel do C.I.S.M.I.. . 44
Camionagem de carga'. . 158
Camionagem de passageiros. 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Polícia de Viação e Trãnsito 70
Comiso Municipal de Turismo 141

.

•

Vida �czligiosa
Horário das missas domini
cais:

Ás 8 horas - N. Sr.- da Ajuda.
Ás 9,50 horas - Santa Luzia.
As Il horas - Santa Maria do

Castelo.
As 12 horas - São Francisco,

•

ClNE- TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje (sábado)-CANTINFr,AS
FA z:TUDO (comédia) e A AM
B/ÇAO DA MUMIA (policial),
com Terence Morgan, maiores de
12 anos.

Domingo - DUAS GAROTAS
Y1t�YE(ç_omédia), com Pili e Mili
e M/SSAO SECRETA (aventu
ras), com Gary Cooper, maiores
de 12 anos,

Terça-feira - TEMPESTADE
SOBRE O INDICO (aventuras),
com Gerard Barray e MERCA
DORES DE ESCRA VA S (aven
turas), com Kirk Morris, maiores
de 12 anos.

Quin¡a-feira - BLOW-lfP (A
HIS ORlA DE UM FOTOGRA
FO) (drama), maiores de.17 anos.

•

farmácia dG sQrvlçG -

.

Está de serviço urgente du
rante a presente semana a

Farmácia Central.

I IiEDI�lEl \VAS(U IDA (JA\t\\fA\
MONTE GORDO

AB�RTO TODO O ANO

1: ClAllf-..\ _ iOV (lU..\I2T()1

RESTAURANTE - BOlTE- BAR - PISCINA
Telef. 321- 32�. 323 VILA REAL DE §ANTO ANTONIO

VENDE-SE
Uma horta com duas noras e

abundância de água, com po
mar, casa de habitação e várias
dependências, no sítio da Mur
teira, Luz de Tavira.
Quem pretender dirija-se a

Leandro Carlos Chagas, na re

ferida residência.

V A Q U E I' R O
Oferece-se um, com 37 anos, '

encartado, com longa prática,
com mulher e filho trabalhando
na mesma profissão.
Quem pretender dirija-se a

António Fernandes, mais co

nhecido por «Nortes, em Vila
Nova de Cacela.
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Uma determinacõo dos (. T. T.
,

que nos parece arbitrária
Uma Chamada Te'lefón ¡ca

Que não se faz e que se paga

DESCONHECÍAMOS que uma vez feita uma chamada telefónica local,
se acaso for interrompida por outro inter-urbana, não se fica com

prioridade de ligação para o mesmo número e consideram-se indevidamen
te perdidos os $70 da taxa da chamada,

Mas o caso ainda não fica por aqui porque, logo que a senhora telefo
nista avisa que o número com quem estamos em ligação tem uma chamada
inter-urbana, ou apressa-se a con-
Versa que damos por' terminada
ou então volta-se de novo a cha
mar momentos depois, se fõr ne
cessário.
No passado dia 17 do corrente,

pelas 17,15 h. fizemos da nossa

Redacção uma chamada para 07,
que não chegou a ser atendida,
nem obtivemos qualquer ligação
mas, entretanto, a senhora telefo
nista anuncia que o 7 tinha para
atender uma chamada inter-urba
na e nós que aguardamos a cha
mada que não se chegou a efec
tuar, por curiosidade, pergutarnos
se acaso naquelas condições te
ríamos que pagar a taxa, tendo
-nos informado .que sim, que era
do regulamento.
Comentamos, como era natural,

mas que rígido regulamento esse,
que nos impunha pagar uma cha
mada que nem sequer chegou a

! efectuar-se.
Parece nos uma arbitrariedade

rer de pagar uma chamada que
não se fez.
E cumprido o rígido regula

mento imposto pejos C. ToT. vol
tamos a telefonar momentos de

.. pois e 'Iá se foram; mais $70 da
.
nova taxa.
Estará certo? Há regulamentos

.que mererem ser- ..discutidos, e

apreciados à luz clara da.razão.
Parece-nos que uma vez interrom
pida uma chamada nestas condi
ções, ela teria o direito de priori
dade, isto é, voltar à, ligação logo
quea chamada de fora terminasse.
E quantos $70 não se pagam

ingloriamente por esse país fora,
sem que a gente se aperceba da
esparrela.
Há muitos regulamentos que

deviam ser revistos porque trans
cendem todas as regras da eco
nomia caseira.
E estamos nós em pleno século

das luzes e com prosápias de
chegar à lua.

,

Compra directa
,

de gado bovino

\

. Pede-nos o sr, dr, Oíélio Máximo
de Oliveira Bomba, veterinário muni
.cipal, que informemos os interessa
dos que consoante uma circular ema
nada da Junta Nacional dos Produtos
Pecuários, que já contactou com a

Federação dos Grémios da Lavoura
do Distrito, com vista a defenir os

.

locais, feiras ou mercados, onde inte
resse instituir serviços de compra di
recta de bovinos de cor e à lavoura,
meros mais apropriados e eficientes
para assegurar a concentração, inden
tificação, pesagem ou arrobação, pa
gamento e expedição para os m-ata
douros do distrito.
A J.N.P.P. organizará um serviço

de compra directa de reses bovinas à
lavoura, nas feiras tradicionais.

EQcootro amigável de futebol
entre Agências de Viagem e Turismo

e o Grupo Desportivo da l. A. P.
Promovido pela T A.P., realiza-se

no próximo dia 27 do corrente, no
Estádio dé S. Luis, em Faro das 20
às 22 horas, um encontro de' futebol
'entre as agências de Viagem e Turis
mo e o Grupo Desportivo da T.A.P.
Estarão representadas as agências

Eva, Rai\le8J" Marcus & Harting, Pe
ninsular, SoJamigo, Star, Terralgarve
e Zepa.
Os grupos alinharão:
A$lências de Viagens - Clemente;

Hugo, Diogo, R. Rebocho e André'
Fi'hó e R. Costa; Oscar, ReVés, Mi:
<;luel Albuquerque e Jor�e I.
Suplentes - Jorge II, Melo Horta e

Jurge III.
T. A. P. - Renato; Ramalho, Men

des, Faustino e Hilário; Rombinha e
Gilberto; Reves, Serrano, Lopes e
Mabílio.
Equipa de arbitragem - A.·;Montei

ro e A. Ferro - Carrusca.
.

Qualquf'r que -seja o resultado do
"rélio, no final reunir-se-ão to.<105 pa
.

,. a$�i8tir I'l Itma la"ta ceia.
>."l.

ACTIVIDADES DA f. N. Â. 1.
�am�eonato �onoratldo de Putebol
Resultados da 2.a jornada:
Portimão 1 - Luz de Tavira 1

Estombar 1 - Fuseta 3

As honras da jornada vão para o
Fuseta que conquistou preciosa vitó
ria em campo alheio.
A Luz de Tavira, em Portimão, po

deria ter igualmente agregado a vitó
ria, mas o empate alcançado, já lhe
abre boas perspectivas.
Jogos para amanhã:

Luz de Tavira - Estombar
Fuseta - Portimão

Classificação após a 2.8 [ornada :

1.0 - Casa do Povo de Luz de Ta
vira; 2." - Casa dos Pescadores de
Portimão; 5.° - Casá dos Pescadores
de Fuseta; 4.° - C.R.P. Estombar,

Campeonato Distrital .. 2. a Categ.
No passado dia 18, disputou-se em

. Far�, o encontro de apuramento pa
ra o 5.° e 4.° lugares, entre a Balaia e
o Meia Praia; Venceu o Balaia, 5-2.
A final desta competição a disputar

entre o Pen ina e o Torralta, terá lu
�ar hoje, no Estádio de S. Luis, pelas
16 horas:

Campeonato D1str. de Corta�Mato
Com a participação de 44 atletas

disputou-se no passado domingo, em
Faro, a 2 a prova do Distrital de Cor
ta-Mato. Filipe Correia, da Sacor e
José Campos, da Luz de Tavira, aver
baram 2.8 vitória consecutíva em 1.a e
2.a categoría, respectivamente,

Camptonato ntstr. de Basquetebol
Resultados da 2.a jornada:

C.T. T. 25 - Portimão 28
Caixa 20 - Sacer .31

o�Zr:TILH�

Miscelânea
... :o�=ccu.u: ••eoo:'::::�:"=':O�ttOMMO

Uma gripe decretada
Com 4 dias de cama,
A ponte desmantelada,
A cidade enlameada
Tragédia, suor e lama.

Depois da grande enxurrada
Arrastada p'lo Gilâo,
Ficou pra aí exilada
Como espolio dessa aguada,
Uma truta e um salmão ...

Entrou em órbita e gira,
Agora Já mais enxuta,
Sobre o solo .de 1aoira,
Com um salmão que delira,
Uma apetitosa truta ...

E sem fugir ao preceito,
Tal como era natural,
Com o máximo respeito
O Gilâo voltou ao leito
Para a vida conjugal.

O salmão todo barrento
No dia do vendaval,
Fitou a truta um momento
E mareou o casamento
Pro dia de Carnaoat.

Com esta resolução
Dum animal tão sisudo,
Vamos ter basta função
Cortejo de projecção
Na terça-feira de Entrudo .•.

«FLAMA»

Os Cosmonautas da «Apolo 8»

escrevem para a «FLAMA)�
A .FLAMA. começa a publicar es

ta semana o primeiro grande exclusi
vo mundial de 1969. A histórica via
gf'm da «Apolo 8. descrita pelos pró
prios cosmonautas. O primeiro artigo
é de Borman, o chefe da cápsula que
realizou o sensacional empreendimen
to. A conquista do espaço não é ape
nas uma corrida entre os dois blocos
para quem o munde já não basta. Es
tamosa assistir, embora sem que mui
tos tenham consciência, II uma via
gem fundamental na história da Hu
manidade, talvez a maior de todas as
experiências até hoje realizadas por
um ser humano. Consciente deste fac
to, a «FLAMA» tem procurado doeu
mentar os seus leitores. E' o q-ue se
continua agora com a publicação des
tes três artigos ilustrados com ás
mais belas fotos a cores, da Lua.
Compre, pois, a «FLAMA., a me

lhor revista portuguesa de actualida
des.

pczla Imprensa

écJornal de Sintra"
Entrou no seu XXXVI ano de vida

este nosso prezado colega, órgão de-'
tensor dos interesses da turtstica re
gião de Sintra-
Na pessoa' do seu ilustre director

sr, António Medina Junior. felicitamos
todos os que nele trabalham, com vo
tos de muitas proeperídades para
cJornal de Sintra ••

c�Renascimento"

Completou-dã anos de vida o nosso

prezado colega .Renascimento», que
se publica em Mangualde, sob a inte
ligente direcção do sr. José Henriques
Pereira Junior. .

Daqui lhe endereçamos cordiais
saudações com votos de longa vida
para o seu jornal.

Casa na Rila do Forno, 35.
Tratar com o próprio na Rua

Dr. Parreira, 90, em Tavira.Zé de Rue

fP¡q;·;·�·¿·�lI �ont�mentcs
COMENTÁRIOS

Distritais de Ténis de Mesa (Ind.)
Está a despertar grande interesse

este campeonato, que todas as 2.8S, 5.85
e 6.a8 feiras, com início às 21 horas,
se disputa no salão de festas da So
ciedade Recreatíva Artística Farense.

TOTOBOLA
22.- jornada - 2/2/969

Nome: «Povo Algarvio»'
Morada : TAVIRA

1 Sanjoanense� Belenenses . 1
2 Leixões - Benfica. • 2
.1) Varzim - Porto • . . 2
4 Atlético � Académica. -

'. -0-2
5 Sporting - CUF • 1
6 Guimarães - Tornar • "-'I,

..

7 T. Novas - Tirsense • r
8 Gouveia - Boavista • • x

9 Almada - Peniche. . . 2
10 Lusitano - Portimonense. x

t 1 Montifo - Sintrense. 1
12 Oriental- Seixal . . • 1
15, Sesimbra - «Os Leões. .- 1

V. P.

* *
*

Uma ideia genial
"'

Que ficou em letra morta,
Fazer da terra um quintal,
Semear um batatal,
Cavar batatas na horta,

A li na Horla' d'EI-Rei,
Que há tempo deixou .de o ser,
Contra os preceitos da lei,
Porque motivo não sei
Iam batatas colher.

E que um novo agricultor
Lançou-se à cava e à mondá,
E pôs em marcha um tractor,
Preparou o seu labor
Para a batata redonda •••

Quando tudo estava feito
E preparavam o saco,
Por maldição ou mau [eito
Todo o sonho foi desfeito
E apanharam pra tabaco ...

UMA
- ·A

NOS:SA .CONTERRANEA

Ganhou no-Concurso Bosch
« Case'i Com -Uma Fe-iticei-ra »

Um Andar em Santo Ântónio dos Cavaleiros

No passado dia 16, às 18 ho
ras, efectuou-se, na Sala

de Exposição da sede da Robert
Bosch (Portugal), Lda., na Ave';'
nida AntónioAugusto de Aguiar,
em Lisboa, o sorteio final do
concurso promovido por aque
la acreditada firma, sob a de

signação de «Casei com uma

Feiticeira»,
Organizado em moldes que

despertaram a mais viva curio
sidade entre o público, o Con
'curso Bosch «Casei com uma

Feiticeira) processou-se duran
te um largo período de tempo,
no decurso do qual todas as

pessoas que adquirissem um

frigorífico daquela marca e que
endereçassem à Bosch um bi
lhete postal solicitando o envio
do respectivo certificado de
garantia, se tornavam automà
ticamenle concorrentes. O con

curso constou de duas fases: a

dos sete sorteios quinzenais e

a dO'sorteio firial. Em cada um
-

dos sorteios daquela primeira
fase, foram atribuidos aos con

correntes, conforme largamen
te a Imprensa noticiou, três apa
relhos da «(Linha Branca)Bosch,
isto é, máquinas de lavar rou

pa, de lavar louça, de passar a

ferro, máquinas de cozinha,
sorveteiras eléctricas, batedei
ras eléctricas manuais, hldroex
tractores, moinhos eléctricos
de café, etc.. O prémio do
sorteio final foi constituido por
um andar, no núcleo de urba
nização' de Santo António dos
Cavaleiros, na Estrada de Lou
res, à saída de Lisboa.
Com este sorteio final, que

agora se realizou, encerrou-se,
;portanto, o _Concurso «Casei
'com uma Feiticeira. e o excep
donal interesse que ele encon

trou em toda a parte foi expres
:sivamente . testemunhado peló
número de r.essoas que campa
¡OiClerilm na Silla de �x¡Joaição

da Robert' Bosch, cm Lisboa,
onde estiveram presentes um

representante do sr.governador
civil do -distrito e os srs. Antó
nio Clara eH. U. Hay, em repre
sentação daquela prestigíosa
organização.
De entre alguns milhares de

bilhetes postais, cujo número
evidenciou não apenas o inter
resse 'despertado pelo concur

so, mas também a preferência
do público pelos frigorificos
Bosch, a sorte indicou o n.·
0170, que fora enviado pela sr."
D. Maria José das Chagas Fer
nandes, moradora na Rua Al
mirante Reis, 169, ern Tavira,
e que, assim, se tornou proprie
tária de um magnífico andar,
naccidade-jardirnode Santo An
tónio dos Cavaleiros.
E' curioso recordar que. no

Concurso (IO Frigorífico do Na
tal)), promovido pela Bosch em

1967, tamhém foi contemplada
com um andar em Santo Antó�
nio dos Cavaleiros uma senho
ra do Algarve, a sr: D. Maria
Madalena Cabrita Salema, re

sidente em Silves; e que, alguns
prémios dos sort�ios quinze
nais'vieram, também, para e'lta
província, para concorrentes
de Tavira, Luz de Tavira, Lou
lé e Faro.
....................�

GRALHAS
Rectificamos duas gralhas que ·por.

lapso apareceram no artigo sob O'tí
tulo «Ainda o sr. Geraldo.>, publicado
no último númt(o deste jornal. Onde
se ê, •. ·�flOrn'(Jl?izam.,c1eve ler-se.'"
(fh",rrroni;,;pm.; Olh":: se lê ... "lustres»
deve 'er"sc ..• ,!lustros».
Pellimus desculpa.
_____�¡¡V'.1:!r......,_� • _

�( �iD 1�1�[ IIIP K< f\\ 'J� S �E
Casa em Santa Luzia, Caba

nas ou Caceia Vclha.
Informa-se na RedacçãQ des ..

te �iQrD�l.

A única sala de diversões que fre
quentamos é a barbearia. Consider-i
mos sala de diversões todos .auueles
lugares em que se juntam pessoa-s Iro
cando impressões e emitindo opiniõ
urnas sérias de atender, outras bUH
cas, de repudiar. Reparamos Que II'"

cadeiras do suplício estã dois indi \).
duos já nossos conhecidos por os ha- -

vermos encontrado aqui por varía»
Vezes: um é industrial e () outro ill
termediário na compra e venda (Ie
frutas. Ao industrial já uma vez. lhe
ouvimos dizer que mais lhe valía ser

operário. E com tão aparente convic
ção o afirmava que Iícãmos à espera
da mudança. Mas ser patrão oferece
tais encantos e proveito que o homem
ainda se não resolveu. Desta vez pen
sara sobre temas agrícolas: não é fle
admitir que os trabalhadores rurais
percebam os salários que estão usu
fruindo. Sempre queríamos que nos
dissesse quantos dias de trabalho têm
eles tido nesta longa e rigorosa -qua
dra invernosa que vamos atravessan
do. O que será deles, das muiheres e

dos filhos? Vern a seguir uma -fur í
bunda catilinária contra a cobertura
pela'

.

Prêvidência . dos trabalhadores
agrícolas. Será dificil fazer-se-mas é
indíspensável que se faça. Pelo aban
dono a que se têm votado, pelo des
dém com que os trataní, � que as cam

pos seenccntram-desertos; O outro,
o intermediário. navega nas-mesmas

águas mas é mais bucólico, enterne
cedor. A sua fala é uma écloga, par
ele. para' fugir à acção deletéria. di.i
trabalhadores, não' há como ter um

palmo, de 'terra. de onde colha umas

batatas e couves e onde .crle um .por
co e umas galinhas. Este é como já
dissemos o intermediário e está dito
tudo. Os meus amigos têm ouvido al!

.

senhoras lastimar que o tempo está
para as criadas, com todas as regalias
e sem canseiras. Quando -derem notí
cia de haver alguma que troque a si
tuação , batam-nos à porta a preve
nir-nos. Mas, estamos certos, que
nunca a aldraba se mexerá. - Chõ,
égua! corno comentam pitorescamen
.teos nossos irmãos brasileiros.

·T.UR I�S'M O

Não. sabemos se.lá .fora acontecerá
o mesmo. Entre nós o que é desajei
tado e mau merece, geralmente, o co

mentário : Isto só em Portugal ! E mui
tos que o fazem, só' o .fazem por -vai
dade, pois, nem pelos jornais que não
lêem, que talvez nem saibam ler e, de
certo não compreendem nem sabem o

que se passa lá por ·fora: É triste pt':
cha nossa malsinar o-que é nosso. Um
dos nossos agravos é viajar- por terras
estranhas sem conhecer a nossa. E
quantas vezes para o consegairem de
dicam-se lá a. trai?alhos que' cá repu
diam por degradantes. Portugal deve
merecer-nos, primeiro -que .qualquer
outro pais, .a nossa aten-ção. E a nos

sa Pátria. temos de o proclamar com
altivez, já que essa palavra parece que
vai tendo, p;alf"ft alguns, sentido regres
sive e ultrajante,' Muitos. trabalharam
e se sacríficaram para ·termos casa
nossa. Muitos lugares marcam pontos
de sacrificio onde se lutou é derramou
sangue .parai que -pudéssem'O� 'ser li
vres, ter um canto neSRO, onde desean
SIU a cabeça. Não há em Portugal pai
sagens e monumentos que mereçam a

nossa admiração? Por que lhes vira
mos as .costas e. vamos para terras e;1-

tranhas a admirar o .que ésõ delas?
Por petulância, para parecerem be».
para se darem ares •• : Não querem _.

que se volte as costas ao mundo, Clitl:·

conheçamos primeire o Que é n08SO

Visitemos os nossos recantos, admire
.mos os nossos monumentos, conheça
mos pelo estudo o recheio dos 1I0,,!>

museus. E depois quando fize m

um estudorde comparação pode ;.

que dai até resulte alguma supertorr
dade para nós. O turismo que com

tanto alvoroço propagandeamos dt
caíu um pouco mercê das'círcunstân
cías preversas 'que alguns-patses que
nos vlsitam; atravessam ..Por que os
não substituimos nõs.. .agora, que o

transportee alojamento são mais fá
ceis e cómodos? Cremos quetiveram
esta intenção algumas das palavras
fornecidas pelo st. Secretário de. Es
tado da Informação ao dar posse aos

seus Directores Gerais. Ouvindo-as e

seguindo a sua directriz é dar contri
buto proveitoso, para o rejuvenf'�<':"
mento do país.

MODAS
Isto.de andar _à moda é eO'Sil ¡ rU

plicada e sai caro. Por isso é cau

das maiores torpezas: por eli:! as mrJ.
lheres se entregam e os homenti .;
metem crimes para as sustentar. E �

sa legenda a trase sarcástica que u:"

dia ouvimos a um individuo para ou

tro, em frente de urn. mostrador onde
se ostentavam peles. Não a reprodu
zimos por a isso nos obrigar él. decên
cia. O caleidoscópio rodopia sempre
e o que hoje'serve está amanhã posto
de parte por velho e desusado. Tam
bém nos querem atirar para a fOj;!u",
ra. Quem se livra dela? A nosss wrn

panheira mira o nosso sobretudo e

diz-nos; - Está comprido; devias
. mandar cortar um bocado. Na verda
de temos reparado que pouco mais

. descem que o casaco, alguns mal co
brindo as nádegas. Mas já agora es

pero que desçam e não se tornará ne

cessário andar a alinhavar· o bocado
que se cortou. Sim, porque um sobre
tudo novo, embora não meta peles,
:não se compra com dois patacos. I�s

. peremos com re!?ignada paciência,
pode ser que al�uma Vez andemos pe�
108 figurinos•

.

-

TrI;mtadt "lJlA� r

NECROLOGIA
Il. Mliria dos Mártires (orepo

Faleceu há dias em Vila Real de Sta
António, a sr.· O. Maria dos Mártires
Carepa, viuva, de 88 anos de idade,
natural de Tavira.' .

A falecida era mAe do sr. José Za·
carias earepa, esposo da sr.a D. Ma
ria da Encarnação Carepa e dos srs.
João de Deus Carepa. esposo da sr.'"
D. Almerinda Rodrigues Carepa e
Laurentino Martins Cdrepa, esposo
da sr.a D. Maria dos Màrtires Carepa
e avó das sr.as D. Maria Venisia Ca
r�pB., �. Isabel Maria Çarepa, D. Ma
na F tlomena Carepa, D. Maria de
Lourdes Carepa e. dos srs. Eduardo
Agostinho Carepa, Rui da Conceição
dos Mártires Carepa, Joaquim Vale.
riano Carepa, Joaquim da Piedade
Carepa e José Fernando Carepa.
As familias enlutadas endereçamos3enti<1aa çomlQlen<;ias,


